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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é descrever e avaliar as comunidades de morcegos em 

três ambientes da Mata Atlântica, observando se os padrões encontrados são 

determinados pelo tipo de ambiente e pela estação do ano no Parque Estadual 

da Ilha do Cardoso. Foram registradas 23 espécies de morcegos em 54 noites 

de capturas, por meio de redes de neblina. As espécies mais abundantes foram 

Artibeus obscurus, Carollia perspicillata, Sturnira lilium e Artibeus lituratus. A 

estimativa de riqueza (Chao 2) indicou a presença de 24 ± 4,2 espécies de 

morcegos na ilha. O valor do índice de diversidade de Shannon (H’ = 2,44) 

obtido para a comunidade amostrada foi semelhante à encontrada para diversas 

comunidades tropicais e subtropicais. A estrutura das comunidades de morcegos 

variou entre os ambientes. A floresta de planície apresentou índices de 

diversidade e riqueza maiores que a floresta de encosta e a restinga. A 

composição das comunidades de morcegos variou em função da estação 

(chuvosa ou seca), ao passo que o efeito do tipo de ambiente foi marginalmente 

significativo. Os resultados indicam que a maior parte das espécies de morcegos 

pode utilizar diferentes tipos de ambientes da Ilha do Cardoso, porém apresenta 

variação sazonal de abundância possivelmente em função da variação temporal 

da oferta de recursos.  

Palavras-chave: Chiroptera; estrutura da comunidade; Ilha do Cardoso; Mata 

Atlântica; variação sazonal.  
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ABSTRACT 

The objectives of this work are to describe the bat communities in three habitats 

of the Atlantic Forest and to evaluate whether the patterns found for these 

communities are determined by the habitat type and season in the Parque 

Estadual da Ilha do Cardoso. In 54 nights of bat captures using mist-nets 23 

species were found. Artibeus obuscurus, Carollia perspicillata, Sturnira lilium and 

Artibeus lituratus were the most abundant species. Chao 2 richness index 

indicated the presence of 24 ± 4,2 species in the island. The Shannon-Weiner 

diversity index obtained for the whole community (H’=2,44) was a similar value 

found in many other tropical and subtropical bat communities. The structure of 

the bat communities differed among environments. The “planície” forest 

presented higher richness and diversity indexes compared to the “encosta” forest 

and the “restinga”. The composition of the bat communities differed between 

seasons (wet and dry) and the type of environment was marginally significant in 

explaining this pattern. The results obtained indicate that major bat species may 

explore different types of environments at the Ilha do Cardoso, therefore they 

also present seasonal variations in abundance following the temporal variation of 

resource availability.  

Keywords: Atlantic Forest; Chiroptera; community structure; Ilha do Cardoso; 

seasonal variations. 

 

 

 



 5

ÏNDICE 

 

ÍNDICE DE FIGURAS E TABELAS...............................................................................6 

 

INTRODUÇÃO........................................................................................................7 

 

MATERIAL E MÉTODOS.........................................................................................10 

 

RESULTADOS.......................................................................................................18 

 

DISCUSSÃO..........................................................................................................26 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.............................................................................33 

 

 

 

 

 

 



 6

ÍNDICE DE FIGURAS E TABELAS 

FIGURA 1. Localização dos pontos de coleta no Parque Estadual da Ilha do 
Cardoso................................................................................................................15 
 
FIGURA 2. Curvas de rarefação (Coleman) estimadas para amostragens de 
espécies de morcegos em três ambientes separadamente (A) e agrupados (B), 
no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, litoral sul de São 
Paulo....................................................................................................................20 
 
FIGURA 3. Diagramas de ranking-abundância das espécies para todos os 
ambientes agrupados (A) e para os ambientes de planície (B), encosta (C) e 
restinga (D) separadamente. As siglas indicam os nomes das espécies: (Aobs) A. 
obscurus; (Cper) C. perspicillata; (Alit) A. lituratus; (Slil) Sturnira lilium; (Afim) A. 
fimbriatus; (Stil) S. tildae; (Acin) A. cinereus; (Tbid) Tonatia bidens; (Mnig) M. 
nigricans; (Acau) A. caudifer; (Ageo) A. geoffroyi; (Mben) M. bennettii; (Plin) P. 
lineatus; (Mrub) M. ruber; (Tcir) T. cirrhosus; (Cdor) C. doriae; (Drot) D. rotundus; 
(Gsor) G. soricina; (Vpus) V. pusilla; (Mlev) M. levis; (Caur) C. auritus; (Nlep) N. 
leporinus; (Msp) Micronycteris sp. ......................................................................21 
 
FIGURA 4. Variação da riqueza média (círculos preenchidos) de morcegos 
estimada pelo índice Chao 2 (100 randomizações) e limites superiores e 
inferiores (círculos vazios) dos intervalos de confiança de 95% em relação ao 
número acumulado de noites de capturas...........................................................23     
 
FIGURA 5. Variação da riqueza média (círculos preenchidos) de morcegos 
estimada pelo índice Chao 2 (100 randomizações) e limites superiores e 
inferiores (círculos vazios) dos intervalos de confiança de 95% em relação ao 
número acumulado de noites de capturas. Valores sobre as setas indicam a 
quantidade acumulada de morcegos capturados conforme número cumulativo de 
noites....................................................................................................................24 
 
FIGURA 6. (A) Resultado da análise de ordenação em duas dimensões. 
Triângulos representam o ambiente de planície, quadrados encosta e círculos a 
restinga. Os símbolos cheios indicam os ambientes amostrados na estação 
chuvosa e vazios os ambientes amostrados na estação seca; (B) Correlação 
entre a abundância das espécies os resultados da análise de ordenação. As 
siglas indicam os nomes das espécies: (ARO) A. obscurus; (ARL) A. lituratus; 
(ARF); A. fimbriatus; (ARC) A. cinereus; (CAP) C. perspicillata; (STL) S. lilium; 
(STT) S. tildae; (ANC) A. cudifer; (PLL) P. lineatus; (ANG) A. geoffroyi; (TOB) T. 
bidens; (MIB) M. bennettii; (MYN) M. nigricans...................................................25 
 
TABELA 1. Espécies capturadas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso. N indica 
o número total de indivíduos capturados e entre parênteses a porcentagem de 
indivíduos capturados em relação ao total de captura.........................................19 



 7

INTRODUÇÃO 

Em muitas comunidades tropicais e subtropicais, os morcegos constituem 

o grupo de mamíferos mais numeroso, tanto em espécies como em indivíduos, 

representando 40 a 50% das espécies de mamíferos em diversas regiões 

tropicais (Eisenberg 1989, Reis et al. 2006, Timm 1994). Condições físico-

climáticas e interações ecológicas, tais como disponibilidade de recursos, 

competição e predação, têm sido apontadas como fatores determinantes da 

composição de espécies de comunidades naturais de morcegos (Aguirre 2002, 

Estrada & Coates-Estrada 2001, Jaberg & Guisan 2001, Patterson et al. 2003). 

Devido à grande radiação adaptativa, as espécies de morcegos ocupam 

diversos níveis tróficos, de consumidores primários a terciários (Reis et al. 2007, 

Nowak 1994). Em ecossistemas tropicais a grande variabilidade de itens 

alimentares ao longo do ano em conjunto com a heterogeneidade do habitat 

poderia explicar a grande variedade de espécies de morcegos (Bernard 2001b, 

Kalko & Handley 2001, Lim & Engstrom 2001a, Schulze et al. 2000).  

A composição das comunidades de morcegos, bem como os fatores que 

afetam a distribuição e a abundância destas espécies, têm sido aspectos 

abordados em trabalhos realizados na América Central (e.g. Estrada & Coates-

Estrada 2001, Fenton et al. 1992, Fleming et al. 1972, Heithaus et al. 1975, 
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Schulze et al. 2000) e América do Sul (Aguirre 2002, Aguirre et al. 2003, Brosset 

& Charles Dominique 1990, Barquez & Ojeda 1992, Graham 1983, Lim & 

Engstrom 2001b, Stevens et al. 2004, Willig & Moulton 1989, Willig et al. 2000). 

No Brasil, nas últimas duas décadas, ocorreu significativo aumento do número 

de trabalhos sobre comunidades de morcegos (Bernard 2001a, Bredt et al. 1999, 

Falcão et al. 2003, Grelle et al. 1997, Miretzki 2003, Miretzki & Margarido 1999, 

Ortêncio Filho et al. 2005, Pedro et al. 2001, Pedro & Taddei 1998, Rui & Fabián 

1997, Trajano 1987). Atributos da paisagem e interações ecológicas 

influenciando padrões de riqueza, abundância e distribuição das espécies de 

morcegos também foram aspectos abordados em outros estudos recentes 

(Barros et al. 2006, Bianconi et al. 2004, Bordignon & França 2004, Bredt & 

Uieda 1996, Marinho-Filho 1996, Passos et al. 2003, Pedro et al. 1995, Perini et 

al. 2003, Silva et al. 2005, Tavares 1999). 

A floresta atlântica destaca-se por abrigar grande parte da diversidade de 

morcegos do Brasil, com mais de 60 espécies de oito famílias. É característica 

de regiões deste ecossistema a presença de muitas espécies raras e poucas 

abundantes representadas principalmente por Phyllostomidae. Quatro espécies 

encontradas nestes ambientes estão na lista de espécies ameaçadas de 

extinção: Chiroderma doriae, Plathyrrhinus recifinus, Myotis ruber e Lasiurus 
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ebenus (Fernandes 2003, MMA 2003), esta última endêmica da Ilha do Cardoso 

(Fazzolari-Corrêa 1995). 

Embora tenham sido realizados estudos com comunidades de quirópteros 

na floresta atlântica (e.g. Aguiar 1994, Baptista e Mello 2001, Campanhã & 

Fowler 1995, Esberárd 2003, Faria 2006, Falcão et al. 2003, Fazzolari-Corrêa 

1995, Marinho-Filho 1996, Mello & Schittini 2005, Tavares 1999, Trajano 1987), 

dados sobre a estrutura e funcionamento destas comunidades permanecem 

escassos, sendo inexistentes para ilhas da costa brasileira.  Apesar de não 

existirem muitas “espécies típicas” de morcegos na Mata Atlântica, as 

comunidades desta região parecem apresentar composições peculiares, com 

variações que refletem particularidades da paisagem (Fazzolari-Corrêa 1995, 

Faria 2006, Trajano 1987). 

A dinâmica das comunidades em um determinado ecossistema pode 

variar em diversas escalas (Stevens et al.2004, Stevens & Willig 2000a e 2002, 

Willig & Moulton 1989). O conhecimento destes padrões é fundamental para o 

entendimento das interações interespecificas e do funcionamento do 

ecossistema como um todo (Estrada & Coates-Estrada 2001, Gorrensen & Willig 

2004, Jaberg & Guisan 2001, Schulze et al. 2000). O objetivo deste trabalho é 

descrever e avaliar as comunidades de morcegos em três ambientes da Mata 
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Atlântica, observando se os padrões encontrados são determinados pelo tipo de 

ambiente e pela estação do ano no Parque Estadual da Ilha do Cardoso.  litoral 

sul de São Paulo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Local de estudo.-A Ilha do Cardoso localiza-se no complexo estuarino-lagunar 

Iguape – Cananéia – Paranaguá, sul do Estado de São Paulo. Limita-se ao norte 

pelo paralelo 25o03’05’’ e ao sul pelo paralelo 25o18’18’’; a leste pelo meridiano 

47o53’48’’ e a oeste pelo meridiano 48o05’42’’. Sua área é de aproximadamente 

15.000 ha, com comprimento total de 30 km e largura máxima de 10 km. É 

separada do continente a oeste pelo canal do Ararapira e das ilhas de Cananéia 

e Comprida ao norte pela Baía de Trapandé, sendo banhada a leste pelo 

Oceano Atlântico. 

O clima é do tipo Cfa de Köppen, mesotérmico úmido, sem estação seca 

definida, com pluviosidade e umidade relativa elevadas (Sugiyama 1996). De 

junho de 1989 a abril de 1992 as temperaturas obtidas em estações 

metereológicas na ilha variaram de 19,4 °C a 26,7 °C em média. A precipitação 

mensal variou de 14,6 mm (julho) a 421,6 mm (janeiro) (Melo & Mantovani 1994).  
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A vegetação na Ilha é extremamente diversificada, ocorrendo em sua 

extensão praticamente todas as formações vegetacionais características da faixa 

costeira da Mata Atlântica (Barros et al.1991). Noffs & Baptista-Noffs (1982) 

identificaram cinco formações vegetacionais naturais na Ilha: vegetação pioneira 

de dunas, vegetação de restinga, floresta tropical pluvial de planície litorânea, 

floresta tropical pluvial da Serra do Mar e vegetação de mangue. Somam-se a 

estas formações, de acordo com Barros et al. (1991), a formação arbustiva de 

topos e as formações decorrentes da ação do homem, que podem ser tratadas 

conjuntamente como “vegetação secundária”. Os três ambientes focados neste 

trabalho são descritos a seguir: 

Vegetação de Restinga – Cobre a maior parte da planície arenosa da Ilha 

do Cardoso, principalmente na região norte-noroeste e também na porção sul-

sudeste. É caracterizada por uma vegetação predominantemente florestal que 

inclui desde formações arbóreas bastante abertas e baixas, com indivíduos de 

até 4-5 m de altura, até formações arbóreas fechadas, sombreadas no interior e 

com árvores atingindo mais de 15 m de altura. As áreas abertas são bem 

iluminadas no interior apresentando árvores com altura média de 5 m, bem 

ramificadas a partir da base o que proporciona um estrato herbáceo bastante 

conspícuo, onde predominam pteridófitas e algumas bromélias. Nas áreas mais 
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fechadas as árvores têm em média 9 m, o dossel é mais contínuo, existindo 

maior quantidade de epífitas, e possui um estrato herbáceo predominantemente 

constituído de bromélias e orquídeas. Neste ambiente a família Myrtaceae 

apresenta o maior número de espécies, destacando Myrcia bicarinata e Eugenia 

umbelliflora. Outras famílias representativas são Guttiferae, Bromeliaceae e 

Ericaceae (Bernardi et al. 2005).  

Floresta Tropical Pluvial de Planície Litorânea – Ocorre em maior 

extensão ao norte e à leste da Ilha do Cardoso em continuidade à floresta de 

restinga (Barros et al. 1991). A floresta de planície é composta por dois estratos 

arbóreos mais ou menos contínuos com dossel fechado, grande quantidade de 

epífitas e lianas, além de um denso estrato arbustivo-herbáceo. Possui dossel de 

15 a 25 m de altura, com emergentes com mais de 30 m. Nas faixas de transição 

entre este ambiente e a restinga é freqüente a presença de Podocarpus sellowii 

(Podocarpaceae) e Cletha scabra (Clethraceae), no estrato arbustivo e arbóreo 

pode-se encontrar Heliconia velloziana (Heliconiaceae) e Calathea 

longibracteata (Marantaceae) (Bernardi et al. 2005). Em alguns locais é possível 

observar a presença de vegetação secundária avançada (observação pessoal) 

resultadas da exploração da área por moradores locais antigos.  
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Floresta Tropical Pluvial da Serra do Mar – Ocupa 74% da Ilha do 

Cardoso, distribuída pelas encostas do maciço montanhoso central e morros 

isolados. O estrato inferior possui 5-10 m de altura, o intermediário 15-20 m e o 

superior 25-30 m (Resolução SMA no 28, 1998). Possui componente arbustivo-

herbáceo pouco denso e grande número de epífitas vasculares. No estrato 

superior ocorrem Cryptocaria moschata (Lauraceae), Rapanea umbellata 

(Myrsinaceae), Casearia obliqua (Flacourtiaceae) e Sloanea guianensis 

(Elaeocarpaceae), no estrato médio aparecem Gomidesia spectabilis 

(Myrtaceae), Cabralea canjerana (Meliaceae) e Ilex theezans (Aquifoliaceae). O 

estrato inferior é constituído principalmente por Rudgea jasminioides e 

Psychotria nuda (Rubiaceae) (Melo & Mantovani 1994). 

 

Coleta de dados.- Amostras das comunidades de morcegos foram feitas por 

meio de capturas em redes-neblina entre janeiro e julho de 2007. O esforço de 

captura foi estimado como o produto da área das redes pelo número de horas 

em que as redes estiveram expostas (Straube & Bianconi 2002), totalizando 

8424 hm2. Em cada ambiente – planície, restinga e encosta – foram 

determinados seis sítios (fig. 1)., a seleção dos mesmos foi determinada com 

base na acessibilidade através de trilhas, sem conhecimento prévio da presença 
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de recursos utilizados por morcegos. Mensalmente foi amostrada ao menos uma 

noite em cada ambiente, totalizando 54 noites de coletas, 27 na estação 

chuvosa (janeiro a abril) e 27 na estação seca (maio a julho). Os ambientes 

foram amostrados alternadamente, de modo que nenhum dos sítios foi 

amostrado em noites consecutivas. As noites de amostragem ocorreram em lua 

minguante, nova e crescente; o número de noites de amostragem em cada fase 

da lua foi igual entre os ambientes. A cada noite, cinco redes-neblina de 12 x 2,6 

m (malha 36 mm) foram abertas no crepúsculo e fechadas após seis horas de 

exposição. As redes foram dispostas no subosque das florestas (0,5 a 3 m de 

altura), orientadas em direções variáveis e espaçadas no mínimo por 30 m.  
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Figura 1. Localização dos pontos de coleta no Parque Estadual da Ilha do 
Cardoso.  
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 Durante as noites de capturas as redes foram inspecionadas em 

intervalos de 15 a 30 min e os morcegos capturados foram inicialmente 

acomodados em bolsas de pano individuais. A seguir, os morcegos foram 

levados a local distante (30 m) das redes para registros do comprimento do 

antebraço e da massa, assim como para inspeção do sexo e do estágio 

reprodutivo. A massa foi medida com auxílio de dinamômetro portátil (± 1 g) e 

determinada por meio da subtração da massa da bolsa de pano do valor da 

massa da bolsa contendo o morcego capturado. O comprimento de antebraço foi 

medido com auxílio de paquímetro (± 0,1 mm). Com base nestes registros e 

características morfológicas adicionais foi identificada a espécie (cf. Vizotto & 

Taddei 1973) e finalmente os morcegos foram soltos, na mesma noite da captura. 

Pelo menos um indivíduo de cada espécie foi coletado para confirmação da 

identificação das espécies e depositado como material testemunho na coleção 

zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (ZUFMS). 

 

Análise dos dados.- Para verificar se o esforço de captura foi o suficiente para 

amostrar a comunidade de morcegos no local de estudo foram elaboradas 

curvas de rarefação utilizando o índice de rarefação de Coleman para todos os 

ambientes agrupados e também separadamente com base no número de 
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indivíduos capturados. Para avaliar a dominância e equidade foram feitos 

diagramas de ranking-abundância das espécies. A riqueza de espécies em cada 

ambiente e para toda a área de estudo foi estimada através do índice de Chao 2. 

O índice de Shannon-Weiner (H’) foi utilizado para calcular a diversidade de 

espécies em cada ambiente e para todos os ambientes agrupados. As análises 

de diversidade e riqueza de espécies foram realizadas no programa Estimates 

Win 7.52.  

Para avaliar padrões de composição e abundância das comunidades foi 

usada análise de ordenação do tipo NMDS. Através dos valores de abundâncias 

absolutas para cada espécie em cada ponto de coleta foi gerada uma matriz de 

correlação utilizando a medida de distância de Kulczinsky. Espécies capturadas 

menos de quatro vezes em todos os ambientes foram excluídas da análise para 

evitar inclusão de eventuais indivíduos transientes; o último ponto amostrado na 

restinga foi excluído da análise por não ter ocorrido nenhuma captura. Através 

de análise de variância multivariada (MANOVA) foi avaliado se os padrões 

encontrados pela análise de ordenação estão relacionados ao ambiente 

(restinga, planície e encosta) e estação (classificadas como chuvosa: coletas 

entre janeiro e abril; e seca: coletas entre maio e julho). As análises foram 

realizadas no programa Systat. 



 18

RESULTADOS 

 Foram capturados 433 indivíduos de 23 espécies de morcegos na Ilha do 

Cardoso, sendo 272 em mata de planície, 113 em mata de encosta e 48 em 

restinga. Ocorreram 372 capturas na estação chuvosa e 61 na estação seca. As 

espécies mais abundantes foram Artibeus obscurus e Carollia perspicillata, que 

juntas representaram 40% dos indivíduos capturados. Dez espécies 

apresentaram máximo de quatro indivíduos capturados, somando 5% das 

capturas. Todas as 23 espécies foram registradas na mata de planície, oito 

espécies na restinga e 15 na mata de encosta. Todas as espécies encontradas 

na restinga foram comuns ao ambiente de encosta (tab. 1). 

As curvas de rarefação estimadas para as espécies de morcegos 

demonstraram uma boa representatividade dos ambientes amostrados 

separadamente (fig. 2A) e de toda comunidade da ilha (fig. 2B). O ranking de 

abundância das espécies revelou a presença de poucas espécies abundantes e 

muitas espécies raras tanto para cada ambiente como para toda a comunidade 

amostrada (fig. 3).  
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Tabela 1. Espécies capturadas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso. N indica o número total de indivíduos capturados 
e entre parênteses a porcentagem de indivíduos capturados em relação ao total de captura. 

Família Ambiente 
        Espécie Planície Encosta Restinga Total 

 N (%) N (%) N (%) N (%) 
Phyllostomidae     
       Artibeus obscurus Schinz, 1821 68 (15,70) 19 (4,39) 17 (3,93) 104 (24,02) 
       Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 40 (9,24) 29 (6,70) 2 (0,46) 71 (16,40) 
       Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 33 (7,62) 1 (0,23) 0 - 34 (7,85) 
       Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 15 (3,46) 10 (2,31) 9 (2,08) 34 (7,85) 
       Artibeus fimbriatus Gray, 1838 18 (4,16) 12 (2,77) 3 (0,69) 33 (7,62) 
       Sturnira tildae de la Torre, 1959 24 (5,54) 4 (0,92) 0 - 28 (6,47) 
       Artibeus cinereus (Gervais, 1856) 14 (3,23) 6 (1,39) 4 (0,92) 24 (5,54) 
       Tonatia bidens (Spix, 1823) 14 (3,23) 8 (1,85) 0 - 22 (5,08) 
       Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) 4 (0,92) 7 (1,62) 2 (0,46) 13 (3,00) 
       Anoura geoffroyi Gray, 1838 1 (0,23) 6 (1,39) 5 (1,15) 12 (2,77) 
       Mimon bennettii (Gray, 1838) 7 (1,62) 2 (0,46) 0 - 9 (2,08) 
       Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 6 (1,39) 2 (0,46) 0 - 8 (1,85) 
       Chiroderma doriae Thomas, 1891 4 (0,92) 0 - 0 - 4 (0,92) 
       Trachops cirrhosus (Spix, 1823) 2 (0,46) 2 (0,46) 0 - 4 (0,92) 
       Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 3 (0,69) 0 - 0 - 3 (0,69) 
       Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 2 (0,46) 0 - 0 - 2 (0,46) 
       Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 1 (0,23) 1 (0,23) 0 - 2 (0,46) 
       Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 1 (0,23) 0 - 0 - 1 (0,23) 
       Micronycteris sp 1 (0,23) 0 - 0 - 1 (0,23) 
         

Vespertilionidae     
       Myotis nigricans (Schinz, 1821) 8 (1,85) 4 (0,92) 6 (1,39) 18 (4,16) 
       Myotis ruber (E. Geoffroy, 1806) 4 (0,92) 0 - 0 - 4 (0,92) 
       Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 1 (0,23) 0 - 0 - 1 (0,23) 
         

Noctilionidae     
       Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) 1 (0,23) 0 - 0 - 1 (0,23) 
    .     
Total 
 

272 (62,82) 
 

113 (26,10) 
 

48 (11,09) 
 

433 (100) 
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Figura 2. Curvas de rarefação (Coleman) estimadas para amostragens de 
espécies de morcegos em três ambientes separadamente (A) e agrupados (B), 
no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo. 
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Figura 3. Diagramas de ranking-abundância das espécies para todos os 
ambientes agrupados (A) e para os ambientes de planície (B), encosta (C) e 
restinga (D) separadamente. As siglas indicam os nomes das espécies: (Aobs) A. 
obscurus; (Cper) C. perspicillata; (Alit) A. lituratus; (Slil) Sturnira lilium; (Afim) A. 
fimbriatus; (Stil) S. tildae; (Acin) A. cinereus; (Tbid) Tonatia bidens; (Mnig) M. 
nigricans; (Acau) A. caudifer; (Ageo) A. geoffroyi; (Mben) M. bennettii; (Plin) P. 
lineatus; (Mrub) M. ruber; (Tcir) T. cirrhosus; (Cdor) C. doriae; (Drot) D. rotundus; 
(Gsor) G. soricina; (Vpus) V. pusilla; (Mlev) M. levis; (Caur) C. auritus; (Nlep) N. 
leporinus; (Msp) Micronycteris sp. 
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A riqueza de espécies estimada pelo índice de Chao 2 foi 24 espécies 

para a Ilha do Cardoso, com desvio padrão de 4,2 (fig. 4). Utilizando noites de 

captura como unidade amostral, com 18 noites acumuladas, a riqueza estimada 

na planície (25 ± 5,8) foi maior que para a restinga (8 ± 1,5); a riqueza estimada 

na encosta (16 ± 3,5) não diferiu da estimada para a planície e a restinga (fig. 5). 

Utilizando o número de indivíduos como unidade amostral, com 49 capturas 

acumuladas a riqueza estimada não diferiu entre os ambientes; com 113 

capturas acumuladas também não houve diferença entre a planície e a encosta. 

O índice de diversidade de para todos os ambientes agrupados foi de H’=2,44 ± 

0,06. Os valores obtidos para os ambientes separadamente revelaram maior 

diversidade na planície (H’=2,40 ± 0,07), que na encosta (H’=2,18 ± 0,13) e na 

restinga (H’=1,71 ± 0,15). 

A ordenação revelou que a variação na composição das comunidades 

estudadas não é significativamente explicada pelo tipo de ambiente (Pillai Trace, 

p = 0,06) mas sim pelas estações (Pillai Trace, p < 0,001) (fig. 6A). A correlação 

entre os valores de abundância das espécies e os resultados da ordenação 

revelou a contribuição de cada espécie para a ordenação em duas dimensões 

(fig. 6B). 
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Figura 4. Variação da riqueza média (círculos preenchidos) de morcegos 
estimada pelo índice Chao 2 (100 randomizações) e limites superiores e 
inferiores (círculos vazios) dos intervalos de confiança de 95% em relação ao 
número acumulado de noites de capturas.     
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Figura 5. Variação da riqueza média (círculos preenchidos) de morcegos 
estimada pelo índice Chao 2 (100 randomizações) e limites superiores e 
inferiores (círculos vazios) dos intervalos de confiança de 95% em relação ao 
número acumulado de noites de capturas. Valores sobre as setas indicam a 
quantidade acumulada de morcegos capturados conforme número cumulativo de 
noites.       
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Figura 6. (A) Resultado da análise de ordenação em duas dimensões. Triângulos 
representam o ambiente de planície, quadrados encosta e círculos a restinga. 
Os símbolos cheios indicam os ambientes amostrados na estação chuvosa e 
vazios os ambientes amostrados na estação seca; (B) Correlação entre a 
abundância das espécies os resultados da análise de ordenação. As siglas 
indicam os nomes das espécies: (ARO) A. obscurus; (ARL) A. lituratus; (ARF); A. 
fimbriatus; (ARC) A. cinereus; (CAP) C. perspicillata; (STL) S. lilium; (STT) S. 
tildae; (ANC) A. cudifer; (PLL) P. lineatus; (ANG) A. geoffroyi; (TOB) T. bidens; 
(MIB) M. bennettii; (MYN) M. nigricans. 
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DISCUSSÃO 

A estrutura da comunidade de morcegos da Ilha do Cardoso apresenta 

características inerentes ao padrão das comunidades neotropicais, com a 

presença de poucas espécies abundantes e muitas espécies raras e a 

predominância da família Phyllostomidae (Aguirre et al. 2003, Bernard 2001b, 

Esberárd 2003, Estrada & Coates-Estrada 2001, Faria 2006, Fleming et al. 1972, 

Gorresen & Willig 2004, Kalko & Handley 2001, Lim & Engstrom 2001a, Miretzki 

& Mararido 1999, Pedro & Taddei 1997, Rui & Fabián 1997, Trajano 1987, Willig 

1983). Este modelo estrutural das comunidades é possivelmente delineado pela 

dinâmica das competições interespecíficas, onde espécies mais adaptadas e 

sem competidores sobressaem-se enquanto espécies mais especializadas 

mantêm populações com poucos indivíduos (Diamond & Case 1986, Stevens & 

Willig 2000a e 2000b).  

Willig et al. (2000) relacionou a cocorrênica dos filostomídeos à presença 

de ambientes úmidos como na floresta atlântica. A alta abundância de algumas 

espécies pertencentes às subfamílias Stenodermatinae e Carollinae também foi 

observada em diversos estudos realizados nas regiões tropicais e subtropicais 

(Aguirre et al. 2003, Bianconi et al. 2004, Faria 2006, Lim & Engstrom 2001a, 

Passos et al. 2003, Willig et al. 2000). Os representantes dos gêneros Artibeus, 
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Carollia e Sturnira normalmente predominam e são considerados generalistas 

por consumirem ampla gama de recursos disponíveis (Bianconi et al. 2004, 

Falcão et al. 2003, Félix et al. 2001, Ortêncio Filho et al. 2005, Reis et al. 2003, 

Reis et al. 2006). Ao contrário de outros estudos realizados na floresta atlântica, 

Glossophaginae teve representatividade maior pelas espécies do gênero Anoura 

que por Glossophaga soricina, espécie geralmente encontrada com maior 

abundância em comunidades de morcegos (Aguirre et al. 2003, Faria 2006, 

Gorrensen & Willig 2004, Kalko & Handley 2001, Trajano 1987). A presença de 

espécies de Phyllostominae na Ilha do Cardoso indica que estado de 

preservação das matas na unidade de conservação é bom, pois são comumente 

relacionados à integridade de seu habitat (Bianconi et al. 2004, Esberárd 2003, 

Fenton et al. 1992). Arita (1993) sugere que uma maior abundância de espécies 

de morcegos de hábitos frugívoros e nectarívoros (e.g. Stenodermtinae, 

Carollinae e Glosophaginae), como constatado na Ilha do Cardoso, ocorre 

devido à maior disponibilidade de recursos alimentares para estas guildas, ao 

contrário do que ocorre para as espécies insetívoras e carnívoras (e.g. 

Phyllostominae). 

O estado de preservação e as características do ambiente podem explicar 

a baixa abundância de D. rotundus na ilha, pois sua presença abundante parece 
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estar relacionada à ambientes com abrigos peculiares como cavernas (Bredt et 

al. 1999, Campanhã & Fowler 1993, Grelle et al. 1997, Trajano 1987), locais 

onde há ocorrência de animais domésticos que podem lhe provir recursos 

alimentares em abundância (Bianconi et al. 2004, Grelle et al. 1997, Mello & 

Schittini 2005), ou em áreas perturbadas (Fenton et al. 1992). 

A presença rara da espécie representante de Noctilionidae é 

provavelmente resultado dos locais de onde foram armadas as redes de neblina. 

Sua abundância relativa foi possivelmente subestimada, pois ocorre alta 

disponibilidade de recursos para a espécie na área de estudo e é possível 

observar grande quantidade de morcegos-pescadores forrageando sobre os rios 

na ilha (observação pessoal). 

As espécies de Vespertilionidae normalmente aparecem como raras em 

outras comunidades de morcegos estudadas (Bernard 2001b, Fleming et al. 

1972, Esberárd 2003, Miretzki & Margarido 1999, Pedro & Taddei 1998). Myotis 

ruber é listada como ameaçada de extinção (MMA 2003) e, portanto, a região do 

Parque Estadual da Ilha do Cardoso pode ser considerada importante refúgio 

para esta espécie. Myotis nigricans aparece como uma espécie comum em 

outros locais estudados (Esberárd 2003, Félix et al. 2001, Reis et al. 2003, Reis 

et al. 2006) e a abundância da espécie é relacionada à presença de insetos 



 29

(Arita 1993) indicando uma variação na disponibilidade deste recurso dada a 

variação na abundância de M. nigricans entre as estações estudadas.    

O índice de diversidade de Shannon-Weiner obtido para toda a 

comunidade da ilha possui um valor próximo ao encontrado para outras regiões 

e ecossistemas neotropicais, a composição das espécies varia entre os locais 

estudados, mas as comunidades mantêm um valor de H’ próximo a 2,00 (Aguirre 

2002, Esberárd 2003, Faria et al. 2006, Fleming 1972, Pedro et al. 2001, Pedro 

& Taddei 1997, Stevens & Willig 2002). 

O grande número de indivíduos capturados, índices mais elevados de 

riqueza e diversidade de espécies na mata de planície revelam maior uso e 

exploração deste ambiente pelas espécies de morcegos que a restinga e a mata 

de encosta que, portanto, deve apresentar maior disponibilidade de recursos 

para diferentes espécies de morcegos.  A presença de vegetação secundária na 

planície pode prover recursos alimentares para algumas espécies de frugívoros 

(e.g., C. perspicillata, S. lilium) que se alimentam de frutos de plantas pioneiras 

(Fleming 1988) e que possivelmente sustentam populações maiores destas 

espécies. Gorrensen & Willig (2004) e Klingbeil (2007) revelaram que ambientes 

que formam um mosaico entre mata primária e algumas áreas de florestas em 

regeneração podem sustentar uma alta biodiversidade. Segundo Jaberg & 
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Guisan (2001) as características estruturais do ambiente são determinantes para 

as comunidades de quirópteros como a densidade do subbsque e a altura do 

dossel; ambientes com subbosque mais denso e dossel mais baixo, como a 

restinga, poderiam restringir a atividade das espécies. 

É provável também a exploração de ambientes próximos para forrageio 

por espécies capazes de voar a longas distâncias para conseguir alimentos 

(Estrada & Coates-Estrada 2001), o que pode ter interferido diretamente nas 

abundâncias das espécies capturadas na ilha. Diferenças nas características 

das comunidades de morcegos foram encontradas em estudos com ambientes 

fragmentados (Bianconi et al. 2004, Estrada & Coates-Estrada 2001, Faria 2006, 

Félix et al. 2001, Gorrensen & Willig 2004, Pedro et al. 1995, Schulze et al. 2000, 

Tavares 1999) e outros estudos comparativos entre comunidades em ambientes 

próximos (Aguirre 2002, Fazzolari-Corrêa 1995, Willig et al. 2000) que indicaram 

diferentes padrões de uso destes ambientes pelas espécies de morcegos 

influenciados pela disponibilidade de recursos.  

A variação na composição das comunidades de morcegos entre as 

estações seca e chuvosa indicam que mudanças sazonais podem determinar a 

presença e a abundância de espécies na Ilha do Cardoso. Na estação chuvosa 

há maior diversidade e abundância de recursos alimentares para as espécies 
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frugívoras (Estrada & Coates Estrada 2001, Aguirre et al. 2003), o que poderia 

explicar o resultado obtido para a Ilha do Cardoso levando em consideração que 

as espécies pertencentes a esta guilda foram aquelas que mais influenciaram 

nos resultados obtidos na análise de ordenação. Bonaccorso (1979) sugeriu que 

espécies de morcegos associadas intrinsecamente a determinados itens estão 

sujeitas às disponibilidades dos recursos preferidos. Adicionalmente, Aguirre et 

al. (2003) revelaram que, em ambientes florestais, espécies de morcegos com 

maior dependência de recursos que variam sazonalmente (como frutos) tendem 

a ter maior variação de abundância ao longo dos anos que espécies com dietas 

mais constantes como as insetívoras.  

Galetti e Morellato (1994) sugeriram que algumas espécies de Artibeus 

alimentam-se principalmente de frutos de figueiras mais comuns no dossel. No 

entanto, espécies de figueiras geralmente frutificam de modo não-sazonal e, por 

isso, a presença de Artibeus apenas na estação chuvosa sugere uma relação 

mais intrínseca destas espécies de morcegos a outros recursos variáveis 

sazonalmente. Algumas espécies presentes nas duas estações como C. 

perspicillata, S. lilium e P. lineatus são consideradas frugívoras generalistas e 

consomem frutos produzidos por diferentes espécies de plantas, cobrindo todo o 

ano (Fleming 1988). Entretanto, tais espécies foram capturadas com maior 
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freqüência na estação chuvosa, o que, dada a forte relação entre as espécies e 

seus recursos alimentares (Heithaus et al. 1975), sugere uma variação na oferta 

destes recursos entre as estações interferindo nos padrões de abundância das 

espécies de morcegos na ilha.  
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